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Expoflora 2026 tem atração inédita: moinho com passagem 
interna e pás em movimento 

A Expoflora 2026 
conta com um moinho 
inspirado em um dos 
símbolos mais conhe-
cidos da cultura holan-
desa. Batizada de Be-
leven, a instalação fica 
nas proximidades da 
entrada do Shopping 
das Flores e deve se 
tornar um ponto de re-
ferência, contempla-
ção e fotografia dentro 
do recinto do evento.  
A palavra holandesa 
beleven pode ser tra-
duzida como viver, ex-
perimentar ou sentir 
intensamente uma ex-
periência. A escolha do 
nome está relacionada 
à proposta da atração: 
mais do que representar 
um moinho, a estrutura 
foi concebida como um 
convite para que o visi-
tante vivencie a cultura, 
as flores e a atmosfera 
da Expoflora.

Estão abertas as 
inscrições para a 94ª 
edição do Curso de 
Gestantes de Holam-
bra, iniciativa orga-
nizada por um grupo 
de voluntárias com 
apoio do Fundo So-
cial de Solidariedade. 

Gratuita, a formação 
é destinada a todas 
as futuras mamães do 
município, indepen-
dentemente da idade 
gestacional.

A s  i n t e r e s s a d a s 
devem realizar a in-
scrição presencial-

mente no Salão da 
Terceira Idade, até o 
dia 30 de setembro, de 
segunda a sexta-feira, 
das 8h às 16h. Para 
efetivar a matrícula, é 
necessário apresentar 
o Cartão Cidadão atu-
alizado. 

Durante o Setembro 
Verde, mês dedicado 
à conscientização e 
à valorização da in-
clusão da pessoa com 
deficiência, o Depar-
tamento Municipal de 
Educação de Holam-
bra destaca uma im-
portante ação desen-
volvida por meio da 

Educação Especial: o 
atendimento escolar 
domiciliar. A iniciativa 
garante a continuidade 
do processo de apren-
dizagem e mantém o 
vínculo com a escola 
de estudantes que, por 
tratamento médico ou 
condições de saúde, es-
tão temporariamente 

impossibilitados de 
frequentar as aulas 
regulares.

O trabalho é real-
izado de forma articu-
lada entre a Educação 
Especial, a escola, os 
professores e a família, 
considerando as ne-
cessidades e possibil-
idades de cada aluno. 

A mais completa feira 
de negócios da floricultura 
nacional reúne 166 produ-
tores nos dias 10 (das 8h 
às 17h) e 11 de setembro 
(das 8h às 14h) e apresenta 
novidades para a Primave-
ra, Finados, Natal e Réveil-
lon. O evento aproxima os 
compradores dos produ-
tores para garantir res-
ervas, preços e produtos 
para a comercialização de 
flores e plantas ornamen-
tais no segundo semestre. 
A programação combina 

exposição e negócios com 
palestras, demonstrações 
práticas e ambientes cri-
ados especialmente para 
apresentar novas ideias.

Flores e plantas deix-
am de ser apenas pro-
dutos nas prateleiras e 
ganham novos espaços, 
usos e experiências no 32º 
Veiling Market, que será 
realizado nos dias 10 e 11 
de setembro, na Cooper-
ativa Veiling Holambra. 
Considerada a mais com-
pleta feira de negócios da 

floricultura nacional, a 
edição deste ano reúne 166 
produtores e foi montada 
para aproximar compra-
dores das novidades do 
mercado e, ao mesmo tem-
po, mostrar como flores 
e plantas podem ganhar 
novas formas de apresen-
tação e comercialização. A 
proposta é que o visitante 
saia da feira não apenas 
com pedidos de compra, 
mas também com ideias 
que possam ser aplicadas 
no próprio negócio. 
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Curso gratuito para gestantes 
oferece informação e preparação 

para a chegada do bebê

O McFish 
está de 
volta ao 

cardápio do 
McDonald’s

Atendimento escolar domiciliar garante 
continuidade da aprendizagem a estudantes 

da rede municipal de Holambra

Veiling Holambra aposta em 
experiências e tendências para 

movimentar setor de flores
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A Renovias encer-
rou a operação especial 
do feriado prolongado 
da Independência do 
Brasil sem registro de 
mortes nas rodovias 
sob sua concessão, de 
Campinas ao Sul de 
Minas Gerais. Este foi o 
quarto feriado prolon-
gado de 2026 em que 
a concessionária não 
contabilizou vítimas 
fatais, resultado tam-
bém registrado duran-
te a Páscoa, Tiradentes 
e Dia do Trabalhador.

Entre sexta-feira 
(04/09) e segunda-
-feira (07/09), foram 
16 acidentes, com oito 
pessoas feridas. No 
período, 696.699 veí-
culos circularam pela 
malha viária da con-
cessionária, volume 
cerca de 13% superior 
à previsão de 616,8 mil 
veículos.

Nesta terça-fei-
ra, 08 de setembro 
de 2026, o Secretá-
rio Municipal de Se-
gurança Pública de 
Santo Antônio de 
Posse, Sr. Marco An-
tônio Franco da Silva, 
acompanhado do Co-

mandante da Guar-
da Civil Municipal, 
Sr. Mario Aparecido 
Pereira Filho, parti-
cipou de importante 
reunião com o Dele-
gado Seccional de Po-
lícia de Mogi Guaçu, 
Dr. Flávio Luiz Tei-

xeira.
O encontro tam-

bém contou com a 
participação de re-
presentantes da Se-
gurança Pública dos 
municípios de Jagua-
riúna e Holambra, 
entre eles o Secretá-

rio Municipal de Se-
gurança Pública de 
Jaguariúna, Sr. Ales-
sandro, o Comandan-
te da GCM Gonçalves, 
além do Diretor e do 
Subcomandante da 
Guarda Municipal de 
Holambra. 

Renovias 
encerra 

feriado da 
Independência 

sem mortes 
nas rodovias

Segurança Pública da região se fortalece com 
união e integração 
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A Rota Mogiana 
abriu 183 vagas de tra-
balho para reforçar o 
atendimento pré-hos-
pitalar em aproxima-
damente 520 quilô-
metros de rodovias no 
interior de São Paulo. 
Os salários podem che-
gar a R$ 8,8 mil, con-
forme a função.

As contratações vão 
ampliar as equipes que 
atuam em 15 Serviços 

de Atendimento ao 
Usuário, os SAUs, dis-
tribuídos por 14 mu-
nicípios. Há oportuni-
dades em Campinas, 
Holambra, Cosmópo-
lis, Mogi Guaçu, Espí-
rito Santo do Pinhal, 
Aguaí, São João da Boa 
Vista, Águas da Prata, 
Vargem Grande do Sul, 
Casa Branca, Itobi, Ta-
piratiba, Mococa e Ca-
juru. 

Rota Mogiana 
abre 183 vagas 
com salários de 
até R$ 8,8 mil
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Artigos

A CRUZ

A cruz, símbolo infamante, 
onde pregaram o meu Jesus, 
é reverenciada por muitos, 

como guia e como luz.

Tentaram de muitas maneiras comprometer 
o Senhor, 

mas ele sempre contornava
a fúria e o rancor. 

A boca fala o que quer 
a arruinar a vida do justo, 

mas o Mestre, bem ungido, 
sempre esteve severo e augusto.

Chegado o dia fatídico, 
com a turba enfurecida, 
por decisão do Sinédrio, 
sua morte foi decidida.

Quando uma multidão de fanáticos quer 
apagar um enviado, 

quanto mais  barulho faz, 
mais o nome dele é aclamado.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro O 
remédio do silêncio, volume 15 da coleção 

Mensagens de fé (editoraoartifice.com.
br), em homenagem ao Dia da Cruz, que se 
comemora em 14 de setembro. Todos os liv-

ros do autor são filantrópicos.

Como o cuidado da saúde aos 40 anos pode melhorar a 
vida aos 70 anos?

Quando o clima muda, a educação precisa mudar também

Geopolítica e câmbio: como conflitos globais e eleições 
influenciam o dólar frente ao real?

Arnaldo Pinto Guedes 
de Paiva Neto*

A forma como se chega 
aos 70 anos pode ser com-
parada à fábula da formiga 
e da cigarra: a formiga rep-
resenta quem se prepara 
para envelhecer; a cigarra, 
quem não se prepara e 
pode depender mais dos 
outros. O organismo fun-
ciona como um sistema 
aberto. Ele recebe matéria 
e energia do ambiente e 
as transforma, liberando 
calor e resíduos. É como 
uma casa que só permanece 
organizada porque coloca a 
desordem para fora.

Nesse processo, respi-
rar também tem um cus-
to biológico. O oxigênio 

participa da produção de 
energia e pode originar es-
pécies reativas de oxigênio, 
entre elas os radicais livres. 
Quando ultrapassam as 
defesas e os mecanismos 
de reparo, contribuem para 
danos celulares. Entre as 
estruturas vulneráveis es-
tão os telômeros, que pro-
tegem as extremidades dos 
cromossomos. Eles tendem 
a encurtar com as divisões 
celulares, e o estresse ox-
idativo pode acelerar esse 
processo.

A longevidade humana 
tem raízes na evolução, e 
a expectativa de vida au-
mentou com os avanços da 
medicina e da sociedade, 
que reduziram mortes pre-
coces por infecções, trau-

mas e doenças. O desafio é 
viver esses anos a mais com 
autonomia. Pior é chegar à 
dependência dos outros por 
algo que poderia ter sido 
evitado.

Hipertensão, diabetes, 
colesterol LDL elevado, tri-
glicérides altos, obesidade, 
tabagismo e sedentarismo 
podem permanecer silen-
ciosos enquanto aumentam 
o risco cardiovascular. O 
LDL elevado favorece a 
aterosclerose, que atinge as 
artérias, e elevam o risco de 
doença vascular cerebral, 
que pode contribuir para 
a demência vascular. Na 
meia-idade, também está 
associado a maior risco 
futuro de demência por 
doença de Alzheimer. Al-

terações vasculares podem 
coexistir com o Alzheimer 
e agravar o comprometi-
mento cognitivo. Por isso, 
cuidar do colesterol aos 40 
anos pode repercutir na 
saúde do cérebro aos 70 
anos.

Outro patrimônio con-
struído antes do envelh-
ecimento é o músculo. O 
tecido muscular esquelético 
não se resume à estética: 
participa do metabolismo 
e funciona como impor-
tante reserva de proteínas e 
aminoácidos. Em períodos 
de doença e internação, o 
organismo “pede ajuda” 
ao músculo: aminoácidos 
liberados são utilizados 
para produzir proteínas de 
defesa e sustentar a ativ-

idade dos leucócitos, os 
“soldados” do organismo. 
Preservar a força muscular 
ajuda a manter a marcha, 
o equilíbrio, a capacidade 
de levantar-se e a inde-
pendência.

A prevenção aos 40 
inclui não fumar; evitar o 
excesso de álcool; praticar 
exercícios aeróbicos e de 
força; cuidar da alimen-
tação, do sono e da saúde 
mental; tratar perdas audi-
tivas e visuais; manter-se 
cognitivamente ativo e 
preservar vínculos sociais. 
Adoecer e perder autono-
mia não são consequências 
inevitáveis do envelheci-
mento.

Cuidar da saúde aos 40 
anos não significa adiar a 

vida em nome dos 70 anos. 
Nas entrelinhas da fábula 
da formiga e da cigarra, 
fica uma lição que atraves-
sa gerações: aproveitar o 
presente sem deixar de 
se preparar para o futuro, 
preservando o que mais 
importa, a independência 
para viver.

*Arnaldo Pinto Guedes 
de Paiva Neto é médico 
geriatra e autor de “Pa-
limpsesto: O corpo que 
se reescreve”, resultado 
de um trabalho que in-
tegra evidências científi-
cas e reflexão teórica para 
compreender como a vida 
preserva informações 
apesar das constantes mu-
danças.

Por Silmara Casadei*

Setembro chega com 
a primavera, mas também 
com novos alertas sobre o 
clima. Segundo a Adminis-
tração Nacional Oceânica 
e Atmosférica dos Estados 
Unidos (NOAA), há mais 
de 90% de probabilidade 
de que o fenômeno El Niño 
alcance intensidade muito 
forte nos próximos meses e 
69% de chance de estar entre 
os episódios mais intensos 
registrados desde 1950. 

O alerta, porém, não está 
apenas nas previsões. 2026 já 
reúne uma sucessão de even-
tos extremos em diferentes 

partes do planeta, com ondas 
de calor, secas, incêndios flor-
estais e chuvas intensas. Para 
quem está crescendo agora, 
compreender esse cenário 
será cada vez menos uma 
questão de acompanhar notí-
cias e mais uma necessidade 
para a vida cotidiana. 

É nesse ponto que a al-
fabetização climática deixa 
de ser um assunto comple-
mentar na educação. Saber 
o que é uma onda de calor, 
por que uma floresta seca fica 
mais vulnerável ao fogo, de 
onde vem a água que chega 
às nossas casas ou como uma 
chuva intensa pode provocar 
um desastre ajuda a com-

preender relações de causa 
e consequência, reconhecer 
riscos e tomar decisões mais 
responsáveis. 

Isso não significa formar 
especialistas em meteorolo-
gia desde cedo, mas oferecer 
instrumentos para interpre-
tar informações, diferenciar 
conhecimento de desinfor-
mação e perceber que nossas 
escolhas fazem parte de um 
sistema maior. 

Há também uma di-
mensão que considero funda-
mental: ensinar a olhar para 
um problema sem enxergá-lo 
apenas como ameaça. Diante 
de uma garrafa, uma caixa de 
papelão, um pedaço de tecido 

ou uma embalagem que seria 
descartada, podemos per-
guntar: o que mais isso pode 
ser? O reaproveitamento de 
materiais é uma atividade 
simples, mas carrega uma 
aprendizagem importante: 
antes de descartar, podemos 
imaginar. 

Essa mudança de olhar 
aproxima a educação ambi-
ental da criatividade. Cuidar 
do planeta não se resume a 
decorar regras. Envolve ob-
servar, experimentar, criar, 
consertar, compartilhar e 
encontrar alternativas. 

Também envolve con-
vivência. Os desafios ambi-
entais não serão enfrentados 

individualmente. Econo-
mizar água, proteger uma 
área verde, lidar com uma 
enchente ou se preparar para 
uma onda de calor exige co-
operação. Aprender a ouvir, 
dividir responsabilidades e 
construir respostas coletivas 
também é preparação para 
o futuro. 

Não podemos apresentar 
às novas gerações um aman-
hã feito apenas de catástrofes. 
Precisamos ajudá-las a com-
preender o que acontece e a 
participar da construção de 
respostas. Consciência tam-
bém é perceber que, diante 
de uma dificuldade, existe 
a possibilidade de procurar 

caminhos. 
Se setembro marca a 

chegada de uma nova es-
tação, pode ser também um 
convite para pensar em uma 
nova forma de educar: menos 
voltada para respostas pron-
tas e mais capaz de despertar 
perguntas, criatividade e 
responsabilidade. Afinal, o 
futuro climático não será 
apenas aquele que vamos en-
contrar, mas também aquele 
que saberemos construir. 

Silmara Casadei é douto-
ra em Educação, psicanalista 
e autora de O Pequeno Mun-
do Criativo.

*Por Gustavo Bevilacqua

Em um mundo cada vez 
mais conectado, o preço do 
dólar deixou de refletir ape-
nas indicadores econômicos. 
Hoje, uma eleição presiden-
cial, uma escalada militar no 
Oriente Médio, novas tarifas 
comerciais entre grandes 
economias ou mudanças na 
política monetária dos Es-
tados Unidos podem alterar 
rapidamente o valor da moeda 
americana frente ao real. O 
câmbio tornou-se um dos 
termômetros mais sensíveis 
das expectativas globais.

Embora muitos bra-
sileiros associam a alta do 
dólar apenas ao turismo ou 
às compras internacionais, 
a cotação da moeda influ-
encia praticamente toda a 
economia. Ela afeta o preço 
dos combustíveis, alimentos, 
eletrônicos, insumos indus-
triais, custos logísticos e até 
decisões de investimento de 
empresas e famílias. Mas, por 
que acontecimentos geopolíti-
cos, muitas vezes ocorridos a 
milhares de quilômetros de 
distância, têm impacto tão 
direto sobre o real?

A resposta está no com-
portamento dos investidores. 
Em momentos de maior in-
certeza global, o mercado 
tende a reduzir a exposição 
a ativos considerados mais 
arriscados e buscar proteção 
em aplicações vistas como 
seguras. Historicamente, o 
dólar ocupa essa posição por 
representar a principal moeda 
de reserva internacional e por 
ser respaldado pela maior 
economia do mundo.

Esse movimento é conhe-
cido como “flight to quality”, 
ou “fuga para a qualidade”. Na 
prática, investidores vendem 
ativos de países emergentes, 
como o Brasil, e direcionam 
recursos para títulos do Te-
souro americano e outros 
investimentos denominados 
em dólar. O resultado é um 
aumento da demanda pela 
moeda americana, que tende 
a se valorizar frente a moedas 

como o real.
Em momentos de es-

tresse, preservar patrimônio 
passa a ser mais importante 
do que buscar retornos el-
evados. Como os títulos do 
Tesouro americano são con-
siderados um dos ativos de 
menor risco do mundo, in-
vestidores globais realocam 
recursos para esses papéis, 
aumentando simultanea-
mente a demanda por dólares. 
Em última análise, a taxa de 
câmbio reflete o equilíbrio 
entre oferta e demanda por 
dólares. Eventos geopolíticos, 
decisões de política monetária 
e mudanças nas expectativas 
dos investidores alteram esses 
fluxos de capital entre países, 
provocando oscilações na 
cotação das moedas.

Os últimos anos ofere-
cem exemplos claros dessa 
dinâmica. A guerra entre 
Rússia e Ucrânia, iniciada em 
2022, provocou uma forte alta 
nos preços internacionais de 
energia, fertilizantes e grãos, 
pressionando a inflação glob-
al e aumentando a aversão 
ao risco. O conflito também 
levou investidores a buscar 
ativos considerados mais 
seguros, fortalecendo o dólar 
em relação a diversas moedas 
emergentes, inclusive o real.

Mais recentemente, as 
tensões no Oriente Médio, 
envolvendo ataques a insta-
lações estratégicas, ameaças 
às rotas marítimas no Mar 
Vermelho e episódios de esca-
lada entre Israel e Irã, reacen-
deram preocupações sobre 
a oferta global de petróleo e 
a estabilidade do comércio 
internacional. Sempre que 
cresce o risco de interrupção 
das cadeias logísticas ou de 
aumento expressivo no preço 
da energia, os mercados fi-
nanceiros tendem a reagir 
rapidamente, ampliando a 
volatilidade cambial.

Outro fator que voltou ao 
centro das atenções é a dis-
puta comercial entre Estados 
Unidos e China. O aumento 
de tarifas sobre produtos 
estratégicos, as restrições à ex-

portação de semicondutores 
e tecnologias avançadas e as 
medidas de retaliação adota-
das por ambos os países têm 
elevado as incertezas sobre 
o crescimento da economia 
global. Como Estados Uni-
dos e China respondem por 
uma parcela significativa do 
comércio mundial, qualquer 
deterioração dessa relação 
afeta o fluxo internacional de 
investimentos, impactando 
diretamente moedas de países 
exportadores de commodities, 
como o Brasil.

Ao mesmo tempo, a 
política também pesa sobre o 
câmbio. Em períodos eleito-
rais, o mercado procura an-
tecipar como diferentes pro-
gramas econômicos poderão 
afetar a trajetória da dívida 
pública, da política fiscal e 
do crescimento econômico. 
Alterações nessas expectativas 
costumam ser rapidamente 
incorporadas aos preços dos 
ativos financeiros, incluindo a 
taxa de câmbio. Em 2026, por 
exemplo, o calendário eleito-
ral brasileiro passou a dividir 
espaço com fatores externos 
nas análises do mercado, 
tornando o comportamento 
do real ainda mais sensível às 
expectativas dos investidores.

É importante destacar 
que eleições, por si só, não 
provocam uma alta do dólar. 
O que influencia o câmbio 
é o grau de previsibilidade 
das políticas que poderão 
ser adotadas. Quanto maior 
a percepção de estabilidade 
institucional, responsabili-
dade fiscal e continuidade das 
regras econômicas, menor 
tende a ser o prêmio de risco 
exigido pelos investidores.

Naturalmente, o cenário 
internacional também di-
aloga com a política mon-
etária americana. Sempre 
que cresce a expectativa de 
juros elevados nos Estados 
Unidos por mais tempo, apli-
cações em dólar tornam-se 
mais atrativas. Isso estimula 
a migração de recursos para 
o mercado americano e reduz 
a disponibilidade de capital 

para economias emergentes. 
Nos últimos anos, as decisões 
do Federal Reserve de manter 
juros elevados para combater 
a inflação reforçaram esse 
movimento, fortalecendo o 
dólar em diversos momentos.

O Brasil, entretanto, não 
é apenas um espectador desse 
processo. O país possui fatores 
internos capazes de suavizar 
ou ampliar os impactos exter-
nos. O diferencial de juros, o 
desempenho das exportações, 
o fluxo de investimento es-
trangeiro, o comportamento 
das contas públicas e o nível 
das reservas internacionais 
ajudam a determinar a inten-
sidade com que o real reage 
aos choques globais.

Um bom exemplo ocor-
reu ao longo de 2026. En-
quanto o cenário externo 
permaneceu marcado por 
conflitos geopolíticos e incer-
tezas sobre o comércio inter-
nacional, o mercado também 
passou a monitorar mais de 
perto as discussões fiscais e o 
calendário eleitoral brasileiro. 
Em diferentes momentos, 
a combinação entre juros 
domésticos elevados, fluxo 
de exportações e expectativas 
sobre a política econômica 
ajudou a reduzir ou ampliar 
a volatilidade do câmbio, 
demonstrando que fatores 
internos e externos atuam si-
multaneamente na formação 
da taxa de câmbio.

Esse contexto reforça 
que a cotação do dólar não 
responde a um único fator. Ela 
é resultado da interação entre 
acontecimentos internaciona-
is, expectativas econômicas 
e fundamentos domésticos. 
Um conflito geopolítico pode 
elevar a aversão ao risco, mas 
seus efeitos serão diferentes 
dependendo da situação fiscal 
brasileira, da política mon-
etária do Banco Central e da 
confiança dos investidores na 
economia nacional.

Para empresas que at-
uam no comércio exterior, 
essa realidade torna a gestão 
cambial ainda mais estratégi-
ca. Não basta acompanhar a 

cotação diária da moeda; é 
preciso entender os fatores 
que movimentam o merca-
do e adotar mecanismos de 
proteção capazes de reduzir a 
exposição às oscilações.

Em um ambiente global 
marcado por conflitos, dispu-
tas comerciais e ciclos eleito-
rais cada vez mais relevantes 
para os mercados, a volatil-
idade cambial deixou de ser 
um evento excepcional para se 
tornar uma característica per-
manente. Mais do que tentar 
prever o próximo movimento 
do dólar, empresas e investi-
dores precisam desenvolver 
estratégias que lhes permitam 
navegar com segurança em 
um cenário em que decisões 
tomadas em Washington, 
Pequim, Moscou, Bruxelas 

ou no Oriente Médio podem 
repercutir rapidamente sobre 
o valor do real. Entender essa 
conexão entre geopolítica, 
economia e câmbio tornou-se 
uma competência essencial 
para quem opera em uma 
economia globalizada. Em 
um mercado cada vez mais 
integrado, acompanhar o 
câmbio deixou de significar 
apenas observar a cotação do 
dólar. Significa compreender 
como decisões de bancos 
centrais, conflitos internacio-
nais, eleições e mudanças no 
comércio global alteram os 
fluxos de capital que, diaria-
mente, determinam o valor 
das moedas.

 
*Por Gustavo Bevilacqua, 

Economista do Banco Braza
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TURISMO: 

Município participa do evento entre 14 e 18 de setembro, em Campinas, com foco na atração de investimentos, geração de empregos e divulgação de suas principais vo-
cações econômicas

A Expoflora 2026 
conta com um moi-
nho inspirado em um 
dos símbolos mais co-
nhecidos da cultura 
holandesa. Batizada 
de Beleven, a instala-
ção fica nas proximi-
dades da entrada do 
Shopping das Flores 
e deve se tornar um 
ponto de referência, 
contemplação e fo-
tografia dentro do 
recinto do evento.  
 
A palavra holande-
sa beleven pode ser 
traduzida como vi-
ver, experimentar ou 
sentir intensamen-
te uma experiência. 
A escolha do nome 
está relacionada à 
proposta da atração: 
mais do que repre-
sentar um moinho, a 
estrutura foi conce-
bida como um convi-
te para que o visitan-
te vivencie a cultura, 
as flores e a atmos-

fera da Expoflora. 
 
 
O projeto apresen-
ta uma releitura 
contemporânea dos 
moinhos associa-
dos à paisagem e à 
história de Holam-
bra. Não se trata da 
reprodução de uma 
construção espe-
cífica, mas de uma 
interpretação de-
senvolvida especial-
mente para o evento. 
 
Público pode atra-
vessar a estrutura 
 
Com aproximada-
mente 9,5 metros de 
altura, o moinho tem 
formato octogonal, 
base de cinco metros 
de diâmetro, deck ex-
terno e quatro pás de 
2,90 metros de com-
primento, acionadas 
por motor. A com-
posição utiliza mar-
rom-mogno como cor 

predominante, com 
detalhes em bege. 

Na parte inferior, 
um túnel atravessa 
a estrutura de um 
lado ao outro. O pú-
blico pode passar por 
dentro do moinho e 
aproveitar o espaço 
para fotografias, in-
corporando a atração 
ao percurso da visita. 
 
Novo marco vi-
sual da Expoflora 
 
O entorno recebe 
paisagismo com flo-
res e plantas inte-
gradas à composição. 
Refletores externos 
valorizam o formato 
e os detalhes do moi-
nho, especialmente 
no fim da tarde e du-
rante a noite, quan-
do a atração ganha 
uma nova aparência. 
 
Durante o dia, a es-
trutura se destaca 

pelas dimensões, 
pelo movimento das 
pás e pelos elemen-
tos inspirados na 
identidade holande-
sa. Ao entardecer, 
a iluminação trans-
forma o cenário e 
cria novas possibi-
lidades de contem-
plação e registro. 
 
O Beleven também 
se conecta ao tema 
da Expoflora 2026, 
“Tradição e Origens: 
uma pintura viva 
feita com flores”, ao 
reinterpretar uma 
das principais refe-
rências da herança 
holandesa de Ho-
lambra. Com a nova 
atração, a Expoflo-
ra incorpo mais um 
elemento de grande 
impacto visual ao re-
cinto e amplia os es-
paços pensados para 
surpreender o visi-
tante e permanecer 
em sua memória.

Da Redação

A Renovias en-
cerrou a operação 
especial do feriado 
prolongado da Inde-
pendência do Brasil 
sem registro de mor-
tes nas rodovias sob 
sua concessão, de 
Campinas ao Sul de 
Minas Gerais. Este 
foi o quarto feriado 
prolongado de 2026 
em que a concessio-
nária não contabi-
lizou vítimas fatais, 
resultado também 
registrado durante a 
Páscoa, Tiradentes e 
Dia do Trabalhador.

Entre sexta-feira 

(04/09) e segunda-
-feira (07/09), foram 
16 acidentes, com 
oito pessoas feridas. 
No período, 696.699 
veículos circularam 
pela malha viária da 
concessionária, vo-
lume cerca de 13% 
superior à previsão 
de 616,8 mil veícu-
los.

As equipes da Re-
novias realizaram 
235 atendimentos 
aos clientes. As panes 
mecânicas lideraram 
as ocorrências, com 
140 registros, segui-
das por 32 casos de 
pneus furados, 24 

panes secas, 18 su-
peraquecimentos de 
motor, 15 panes elé-
tricas e seis atendi-
mentos por baterias 
descarregadas.

O atendimento aos 
motoristas também 
contou com o supor-
te do 0800 055 9696, 
que recebeu 272 liga-
ções durante o feria-
do prolongado.

Ações
Como parte das 

ações de segurança 
viária, foram reali-
zadas 14 Operações 
Visibilidade, onde as 
equipes posicionam 
viaturas em pontos 

estratégicos das ro-
dovias para ampliar 
a percepção dos mo-
toristas sobre a pre-
sença operacional e 
incentivar comporta-
mentos mais seguros 
no trânsito. A con-
cessionária também 
promoveu duas cam-
panhas educativas 
durante o período.

A próxima opera-
ção especial da Re-
novias será realizada 
durante o feriado de 
Nossa Senhora Apa-
recida, em 12 de ou-
tubro, quando a con-
cessionária voltará a 
reforçar suas equipes 
e o monitoramen-

to das rodovias para 
atender ao aumento 
esperado no fluxo de 
veículos.

Sobre a Renovias
A malha viária da 

Renovias liga Cam-
pinas, Circuito das 
Águas e sul de Mi-
nas: SP-340 (Cam-
pinas/Mococa), SP-
342 (Mogi Guaçu/
Águas da Prata), SP-
344 (Aguaí/Vargem 
Grande do Sul), SP-
350 (Casa Branca/
São José do Rio Par-
do) e SP-215 (Var-
gem Grande do Sul/
Casa Branca), com 
extensão de 345,6 

quilômetros.
A concessionária 

administra as rodo-
vias através do Pro-
grama de Concessões 
Rodoviárias do Go-
verno do Estado de 
São Paulo. O Sistema 
de Ajuda ao Usuário 
(SAU) da Renovias 
está à disposição 24 
horas por dia. Para 
acioná-lo, basta ligar 
0800 055 9696 ou 
usar um dos fones de 
emergência implan-
tados a cada quilô-
metro. Condições 
antecipadas do tráfe-
go podem ser obtidas 
pelo site www.reno-
vias.com.br.

Da Redação

A Agência das Ba-
cias PCJ, por deli-
beração dos Comitês 
PCJ, abre, no dia 8 de 
setembro, as inscri-
ções para o Ato Con-
vocatório do Cha-
mamento Público de 
Projetos nº 01/2026, 
que selecionará ini-
ciativas voltadas à 
proteção e conserva-
ção dos recursos hí-
dricos, com execução 
prevista para 2027. 
Ao todo, a previsão é 
disponibilizar entre 
R$ 4,5 milhões e R$ 
5 milhões para in-
vestimentos nos mu-
nicípios das Bacias 
PCJ. O prazo vai até 
o dia 11 de dezembro 
de 2026.

Os recursos, pro-
venientes da Co-
brança PCJ Federal, 

poderão ser destina-
dos a ações de recu-
peração, conserva-
ção e proteção dos 
mananciais, contri-
buindo para o cum-
primento das metas 
estabelecidas no Pla-
no das Bacias PCJ 
2020-2035. Entre as 
iniciativas contem-
pladas estão proje-
tos de prospecção de 
áreas, restauração 
florestal/cercamen-
to, saneamento rural 
em áreas estratégi-
cas e Pagamento por 
Serviços Ambientais 
(PSA).

No Programa 1 
da Política de Ma-
nanciais, os objetos 
financiáveis são a 
implantação de Uni-
dade Coordenadora 
de Execução (UCE 
Prospecção) e Res-

tauração Ecológica 
(Reflorestamento e 
Cercamento) de áre-
as de APPs e Reserva 
Legal, além de ações 
de Saneamento Ru-
ral. No Programa II, 
os objetos financiá-
veis são o Incentivo 
econômico, com o 
Pagamento de Ser-
viços Ambientais e a 
implantação de Uni-
dade Coordenadora 
de Execução (UCE 
Monitoramento).

O edital tem como 
público-alvo as pre-
feituras municipais 
e estabelece contra-
partidas financei-
ras dos tomadores 
de 2%, 5% e 10% do 
valor do repasse, de 
acordo com o núme-
ro de habitantes do 
município. Para pro-
jetos de PSA, a con-

trapartida será de 
50%.

OFICINA
Para apoiar os mu-

nicípios na prepara-
ção das propostas, a 
Assessoria Ambien-
tal da Agência das 
Bacias PCJ realiza-
rá uma oficina de 
capacitação sobre o 
edital. O encontro 
será realizado nes-
ta sexta-feira, dia 11 
de setembro, das 9h 
às 11h, em formato 
online, pela platafor-
ma Google Meet (ht-
tps://meet .google .
com/bro-zzpo-swj). 
A atividade é volta-
da aos representan-
tes das prefeituras e 
terá como objetivo 
apresentar as regras 
do chamamento, es-
clarecer dúvidas e 
orientar os partici-

pantes sobre a elabo-
ração dos projetos.

O formulário para 
participar da ofici-
na está neste link: 
https://bit.ly/Ofici-
naPCJMananciais. A 
iniciativa faz parte 
do trabalho de apoio 
técnico desenvolvi-
do pela Agência PCJ 
para ampliar a par-
ticipação dos muni-
cípios e contribuir 
para que os recursos 
destinados à prote-
ção dos mananciais 
sejam aplicados de 
forma estratégica 
nas Bacias PCJ.

INSCRIÇÕES
O período de ins-

crições segue até 
11 de dezembro de 
2026. Os interessa-
dos devem acessar o 
site da Agência PCJ 
neste link: https://

a g e n c i a . b a c i a s p c j .
org .br/assessor ia -
-ambiental/editais/. 
Após a conclusão do 
processo de seleção, 
a previsão é de que os 
contratos sejam assi-
nados em outubro de 
2027.  Mais informa-
ções sobre o edital e 
as orientações para 
participação estarão 
disponíveis nos ca-
nais oficiais da Agên-
cia das Bacias PCJ. 
Dúvidas também 
podem ser encami-
nhadas pelo e-mail 
manancial@agencia.
baciaspcj.org.br.

Mais informações 
podem ser obtidas 
também na delibe-
ração 546/2026, 
dos Comitês PCJ, 
que trata o assunto: 
https://bit.ly/Deli-
beraçãoPCJManan-
ciais. 

Expoflora 2026 tem atração inédita: moinho 
com passagem interna e pás em movimento 

Renovias encerra feriado da Independência 
sem mortes nas rodovias

Agência das Bacias PCJ abre edital com até 
R$ 5 milhões para proteção de mananciais
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OPORTUNIDADE: 

A Rota Mogiana 
abr iu 183 vagas de 
t r a b a l ho  p a r a  r e -
forçar o atendimen-
to pré-hospitalar em 
a p r o x i m a d a m e n t e 
520 quilômetros de 
rodovias no inter i-
or de São Paulo. Os 
salários podem che-
gar a R$ 8,8 mil, con-
forme a função.

A s contratações 
vão ampliar as equi-
pes que atuam em 15 
Serviços de Atendi-
mento ao Usuário, os 
SAUs,  distr ibuídos 
por 14 municípios. 
Há oportunidades em 
Campinas, Holambra, 
C o smóp ol i s ,  Mo g i 
Guaçu, Espírito Santo 
do Pinhal, Aguaí, São 
João da Boa Vista, 
Águas da Prata, Var-
gem Grande do Sul, 

Casa Branca, Itobi, 
Tapiratiba, Mococa e 
Cajuru.

De acordo com as 
informações divulga-
das, as vagas contem-
plam sete funções: 
Supervisor, Técnico 
de Segurança do Tra-
balho, Médico, En-
fermeiro, Técnico de 
Enfermagem, Motor-
ista Socorrista e Res-
gatista.

Além dos salári-
os, os profissionais 
contratados poderão 
contar com benefícios 
como vale-refeição, 
adicional de insalu-
bridade, vale-trans-
porte conforme a uni-
dade, plano de saúde, 
seguro de vida, pro-
grama de id iomas, 
Universidade Corpo-

rativa e TotalPass.
Os requisitos vari-

am de acordo com 
cada cargo. Para Su-
pervisor, por exem-
plo, é exigido ensino 
superior completo em 
áreas como adminis-
tração, enfermagem, 
ciências contábeis e 
engenharia, além de 
experiência em lid-
erança e atuação em 
rodovias.

Para Técnico de 
Seg urança do Tra-
balho, é necessário 
ter formação técnica 
concluída,  registro 
no Ministério do Tra-
balho e experiência 
com nor mas reg u-
lamentadoras e pro-
gramas de segurança.

Na s  vaga s  pa ra 

Médico e Enfermeiro, 
é exigido registro ati-
vo no respectivo con-
selho profissional e 
cursos  e spec í f ic os 
voltados ao atendi-
mento de urgência 
e trauma. Especial-
ização em urgência e 
emergência aparece 
como diferencial.

P a r a  T é c n i c o 
de  Enfer magem,  é 
necessário registro 
ativo no Coren e cur-
so de Atendimento 
Pré-Hospitalar com 
c a r g a  h o r á r i a  d e 
200 horas.  Já Mo -
torista Socorrista e 
Resgatista também 
devem possuir for-
mação específica em 
atendimento pré-hos-
pitalar. No caso dos 
motoristas, é exigida 
ainda CNH categoria 

D e curso para con-
dução de veículos de 
emergência.

Segundo o Grupo 
Med+,  responsável 
pelas contratações, a 
ampliação das equi-
pes acompanha a ne-
cessidade de aten-
dimento rápido ao 
longo  do  c or re dor 

rodov iá r io  ad min-
i s t r ado  p e l a  R ot a 
Mogiana, que atende 
uma região com cer-
ca de 2,3 milhões de 
pessoas em 22 mu-
nicípios.

Fonte: Mobilidade 
Sampa,  com infor-
m aç õ e s  d o  G r up o 
Med+.

De Santo Antônio 
de Posse

Nesta terça-feira, 

08 de setembro de 
2026,  o  Secretár io 
Municipal de Segu-
rança Pública de San-

to A ntônio de Pos-
se, Sr. Marco Antô-
nio Franco da Silva, 
acompanhado do Co-
mandante da Guar-
da Civil Municipal, 
Sr. Mario Aparecido 
Pereira Fi lho,  par-
t ic ip ou  de  i mp or -
tante reunião com o 
Delegado Seccional 
de Polícia de Mogi 
Gu aç u,  D r.  F l áv io 
Luiz Teixeira.

O encontro tam-
bém contou com a 
participação de rep-
resentantes da Se -
gurança Pública dos 
municípios de Jag-
uariúna e Holambra, 

entre eles o Secretário 
Municipal de Segu-
rança Pública de Jag-
uariúna, Sr. Alessan-
dro, o Comandante 
da GCM Gonçalves, 
além do Diretor e do 
Subcomandante da 
Guarda Municipal de 
Holambra.

D u r a n t e  a  r e -
união, foram debati-
dos temas estratégi-
cos  relacionados à 
Seg uranç a Públ ic a 
de Santo Antônio de 
Posse e dos demais 
municípios que inte-
gram a área da Sec-
cional de Polícia de 
Mogi Guaçu, buscan-

do fortalecer ainda 
mais a integração, o 
intercâmbio de infor-
mações e a realização 
de ações conjuntas 
entre as instituições.

A  i n i c i a t i v a 
demonstra que a se-
g u r a nç a  públ ic a  é 
construída por meio 
d e  p l a n e j a m e n t o , 
diálogo, cooperação 
e união de esforços. 
A aproximação entre 
a Polícia Civ il  e as 
Guardas Civis Munic-
ipais contribui dire-
tamente para respos-
tas mais ef icientes, 
for ta lecimento das 
ações preventivas e 

maior proteção à pop-
ulação.

Quando as forças 
de  s e g u r a nç a  t r a -
balham de forma inte-
grada, os municípios 
se fortalecem e quem 
mais ganha é a pop-
ulação.

Santo Antônio de 
Posse segue avançan-
do na construção de 
uma segurança públi-
ca cada vez mais in-
tegrada, presente e 
eficiente.

Segurança Públi-
ca se faz com união, 
diálogo, planejamen-
to e parceria!

De Jaguariúna

Estão abertas as 
inscrições para o Ves-
tibulinho das Escolas 
Técnicas Estaduais 
(Etecs) para o pr i-
meiro semestre  de 
2027.

Em Jaguariúna, as 
vagas disponíveis são 
para o curso técnico 

em Administração, 
no período noturno.

As inscrições po-
dem ser  feit a s  até 
as 20h do dia 3 de 
novembro pelo site 
oficial vestibulinho.
etec.sp.gov.br.

A Etec Euro Albi-
no de Souza, de Mogi 
Guaçu, mantém uma 

sala descentraliza-
da em Jaguar iúna, 
na Escola Municipal 
Prof.  José Rober to 
Chiavegato – Bita, 
ampliando o acesso 
de jovens e adultos do 
município à formação 
técnica gratuita.

A prova do pro-
cesso selet ivo será 

aplicada no dia 6 de 
dezembro.

O Vestibulinho é 
voltado a estudantes 
que buscam formação 
té cn ic a  g r at u it a  e 
também a quem dese-
ja ampliar a qualifi-
cação profissional e 
as possibilidades de 
ingresso no mercado 
de trabalho.

Rota Mogiana abre 183 vagas com salários de até 
R$ 8,8 mil

Segurança Pública se fortalece com união 
e integração 

Vestibulinho da Etec de Jaguariúna tem 
inscrições abertas até 3 de novembro

Vagas são destinadas a sete funções ligadas ao atendimento pré-hospitalar e serão distribuídas em 15 bases instaladas em municípios da região

https://unifaj.com.br/?utm_source=Google&utm_medium=Brand-26.2%7CInstitucional&utm_campaign=%5BEDUCA%5D%7CLeads-Search-UniFAJ%20Brand%7C26.1&utm_content=Search&gad_source=1&gad_campaignid=24063118006&gclid=Cj0KCQjwzY7VBhDwARIsAFtPvBTwhzBzptgwyjou_1cfVqJjmJ6_9elYk6qOzKwefkSvDV6y6JEhl9QaAjwUEALw_wcB
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EDUCAÇÃO: 

Atendimento escolar domiciliar garante continuidade 
da aprendizagem a estudantes da rede municipal de 

Holambra

Mostra cultural celebra os 72 anos de Jaguariúna 
com trabalhos de alunos

Bazar Beneficente terá roupas e 
acessórios por até R$ 10 neste sábado

Durante o Setembro 
Verde, mês dedicado 
à conscientização e à 
valorização da inclusão 
da pessoa com deficiên-
cia,  o Depar tamento 
Municipal de Educação 
de Holambra destaca 
uma importante ação 

desenvolvida por meio 
da Educação Especial: 
o atendimento escolar 
domiciliar. A iniciativa 
garante a continuidade 
do processo de apren-
dizagem e mantém o 
vínculo com a escola 
de estudantes que, por 

tratamento médico ou 
condições  de  saúde, 
estão temporariamente 
impossibilitados de fre-
quentar as aulas regu-
lares.

O trabalho é real-
izado de forma articu-
lada entre a Educação 
Especial, a escola, os 
professores e a família, 
considerando as ne -
cessidades e possibil-
idades de cada aluno.

O serviço teve in-
ício em maio de 2025 e 
atualmente acompanha 
cinco estudantes. Três 
recebem atendimento 
contínuo, sem previsão 
de encerramento, en-
quanto outros dois es-
tão afastados das ativ-
idades escolares por 
período determinado, 
conforme suas neces-
sidades e condições de 
saúde.

As ativ idades são 
realizadas por profes-

sores do Atendimen-
to Educacional Espe-
cializado  ou pela psi-
copedagoga do Núcleo 
de Atendimento Edu-
cacional Especializado 
(NAEE), de acordo com 
as especif icidades de 
cada estudante. Além 
de trabalhar os con-
teúdos pedagógicos, 
a proposta contr ibui 
para preservar a rotina 
de estudos e a conexão 
do aluno com o ambi-
ente escolar durante o 
período de afastamen-
to.

Para o diretor mu-
nicipal de Educação, 
Henr ique Mazot t i,  a 
iniciativa demonstra o 
compromisso da rede 
munic ipa l  com uma 
educação que considera 
as necessidades indi-
viduais dos estudantes. 
“Garantir o direito à ed-
ucação também signifi-
ca encontrar caminhos 

para que o processo de 
aprendizagem continue 
quando o estudante, 
por  uma questão de 
saúde, não pode estar 
fisicamente na escola. 
O atendimento esco-
lar domiciliar permite 
que esse vínculo seja 
preservado e que cada 
aluno tenha seu percur-
so educacional acom-
panhado de acordo com 
suas  necessidades  e 
possibilidades”, desta-
ca.

O  t r aba l ho  t a m -
bém é reconhecido pe-
las famílias. Silvia E. 
Caposse de Souza, mãe 
do Gabriel, destaca a 
evolução do filho. “Des-
de maio de 2025, o Ga-
briel começou a receber 
os atendimentos  e nos-
sa família está muito fe-
liz com os resultados. A 
equipe é extremamente 
atenciosa e preparada 
para acolher as neces-

sidades do meu filho. É 
emocionante acompan-
har a evolução que ele 
tem demonstrado desde 
então.  A gradecemos 
de coração a todos os 
profissionais por tanta 
dedicação, carinho e 
competência.”   Mar-
li Aparecida da Silva 
Tonon,  mãe do Luiz 
Gui l her me,  ta mbém 
ressalta a qualidade do 
atendimento. “Só tenho 
que agradecer a Deus 
por  coloc a r  pessoas 
maravilhosas na vida 
dele. O atendimento é 
ótimo.” 

Ao longo do mês, 
o Departamento Mu-
nicipal de Educação e 
as unidades escolares 
da rede desenvolvem 
diferentes ações rela-
cionadas ao Setembro 
Verde, com atividades 
de conscientização, re-
f lexão, formação e val-
orização da inclusão.

De Jaguariúna

A Secretaria Munici-
pal de Educação de Jag-
uariúna promove neste 
sábado, 12 de setembro, 
das 9h às 11h, uma mos-
tra cultural com tra-
balhos e apresentações 
desenvolvidos por alunos 
da Rede Municipal de 

Ensino.
Com o tema “Jag-

uariúna: Capital Country 
do Brasil”, a iniciativa 
integra as comemorações 
pelos 72 anos do mu-
nicípio e reúne atividades 
relacionadas à educação, 
cultura, criatividade e 
valorização da história 
local.

Segundo a Secretaria 
Municipal de Educação, 
participarão da mostra 
estudantes das EMEIs, 
do Ensino Fundamental e 
do Centro de Educação de 
Jovens e Adultos (CEJA).

Os alunos desen-
volveram produções in-
spiradas na história, na 
cultura, nos personagens, 

nos símbolos e nas trans-
formações de Jaguariúna 
ao longo dos anos.

Durante o evento, o 
público poderá confer-
ir desenhos, cartazes e 
maquetes produzidos 
a partir de pesquisas e 
atividades realizadas nas 
unidades escolares. Os 
trabalhos apresentam 

diferentes perspectivas 
dos estudantes sobre a 
cidade e sua identidade.

A programação tam-
bém contará com apre-
sentações artísticas, in-
cluindo música, dança 
e outras manifestações 
culturais.

Serviço

Mostra Cultural dos 
alunos da Rede Munic-
ipal

Data: 12 de setembro, 
sábado

Horário: das 9h às 
11h

Local: Boulevard do 
Centro Cultural

Entrada aberta ao 
público

Que tal renovar o 
guarda-roupa gastando 
pouco e ainda contribuir 
com quem mais precisa? 
Neste sábado (12), o Fun-
do Social de Solidarie-
dade de Santo Antônio 
de Posse realiza mais 
uma edição do Bazar 
Beneficente, com roupas 
e acessórios por até R$ 
10,00.

O bazar acontece das 
9h às 13h, na sede da 
Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Social, 

na Rua Santo Antônio, nº 
386, no Centro.

Serão disponibiliza-
das peças para diferentes 
estações do ano, inclu-
indo opções de inver-
no. É uma oportunidade 
para encontrar roupas 
e acessórios com preços 
acessíveis e, ao mesmo 
tempo, colaborar com o 
trabalho social desen-
volvido no município.

Toda a renda arreca-
dada será destinada às 

ações do Fundo Social de 
Solidariedade, contribu-
indo para o atendimento 
e apoio às famílias que 
mais precisam.

Para a secretária mu-
nicipal de Desenvolvi-
mento Social, Silvana 
Pinck Cortez, o bazar 
representa uma opor-
tunidade de transformar 
uma simples compra em 
um gesto de solidarie-
dade.

“O nosso Bazar Be-
neficente é muito mais 

do que um espaço de 
compras: é um verda-
deiro gesto de união e 
solidariedade da nossa 
cidade. Cada peça ad-
quirida se transforma 
diretamente em apoio, 
carinho e recursos para 
transformar a vida das 
famílias que mais pre-
cisam”.

Separe a sacola e 
venha conferir! O bazar 
funciona neste sábado, 
das 9h às 13h, com peças 
e acessórios por até R$ 

10,00. Quanto mais gente 
participa, maior é a con-

tribuição para as ações 
sociais do município.

A iniciativa garante a continuidade do processo de aprendizagem e mantém o vínculo com a escola de estudantes que, por tratamento médico ou condições de saúde, estão 
temporariamente impossibilitados de frequentar as aulas regulares 

PROJETO, TRABALHO E
RESULTADO PARA HOLAMBRA.

Vinicius e Tarcísio juntos por São Paulo.
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PREPARAÇÃO: 

Curso gratuito para gestantes oferece 
informação e preparação para a chegada 

do bebê

Mostra cultural celebra os 72 anos de 
Jaguariúna com trabalhos de alunos

Estão abertas as in-
scrições para a 94ª 

edição do Curso de 
Gestantes de Holam-

bra, iniciativa organi-
zada por um grupo de 
voluntárias com apoio 
do Fundo Social de 
Solidariedade. Gratu-
ita, a formação é desti-
nada a todas as futuras 
mamães do município, 
independentemente 
da idade gestacional.

A s  i n t e r e s s a d a s 
devem realizar a in-
scrição presencial-
mente no Salão da 
Terceira Idade, até o 
dia 30 de setembro, de 
segunda a sexta-feira, 
das 8h às 16h. Para 
efetivar a matrícula, é 

necessário apresentar 
o Cartão Cidadão atu-
alizado.

O curso terá início 
no dia 5 de outubro e 
seguirá até 7 de dezem-
bro, com encontros às 
segundas-feiras, na 
Associação Príncipe 
Bernardo. Durante as 
aulas, serão abordados 
temas relacionados 
às diferentes fases da 
gestação, preparação 
do enxoval, tipos de 
parto, amamentação 
e primeiros cuidados 
com o bebê, entre out-
ros assuntos.

Para a presidente 
voluntária do Fundo 
Social de Solidarie-
dade, Yvonne Schouten 
Capato, a iniciativa 
representa uma opor-
tunidade de acolhi-
mento e preparação 
para um momento im-
portante na vida das 
famílias. “É um curso 
pensado para acolher 
as futuras mamães, le-
var informação e con-
tribuir para que elas se 
sintam mais seguras 
e preparadas para a 
chegada do bebê. Além 
dos conhecimentos 

compartilhados du-
rante os encontros, é 
uma oportunidade de 
troca de experiências e 
de criação de vínculos 
entre as participantes”, 
destacou.

Ao final da formação, 
as participantes rece-
berão um kit materni-
dade disponibilizado 
pela Prefeitura, com 
itens essenciais para 
os primeiros cuidados 
com o bebê, como ban-
heira, roupas, fraldas, 
pomada para assadu-
ras e sabonetes.

De Jaguariúna

A Secretaria Munic-
ipal de Educação de 
Jaguariúna promove 
neste sábado, 12 de se-
tembro, das 9h às 11h, 
uma mostra cultural 
com trabalhos e apre-
sentações desenvolvi-
dos por alunos da Rede 
Municipal de Ensino.

Com o tema “Jag-
u a r i ú n a :  C a p i t a l 
Country do Brasil”, a 
iniciativa integra as 
comemorações pelos 
72 anos do município 
e reúne atividades rel-
acionadas à educação, 
cultura, criatividade e 
valorização da história 
local.

Segundo a Secretar-

ia Municipal de Ed-
ucação, participarão 
da mostra estudantes 
das EMEIs, do Ensi-
no Fundamental e do 
Centro de Educação 
de Jovens e Adultos 
(CEJA).

Os alunos desen-
volveram produções 
inspiradas na história, 
na cultura, nos perso-

nagens, nos símbolos 
e nas transformações 
de Jaguariúna ao longo 
dos anos.

Durante o evento, o 
público poderá confer-
ir desenhos, cartazes e 
maquetes produzidos 
a partir de pesquisas 
e atividades realiza-
das nas unidades es-
colares. Os trabalhos 

apresentam diferentes 
perspectivas dos estu-
dantes sobre a cidade 
e sua identidade.

A  p r o g r a m a ç ã o 
também contará com 
apresentações artísti-
cas, incluindo música, 
dança e outras mani-
festações culturais.

Serviço

Mostra Cultural dos 
alunos da Rede Mu-
nicipal

Data: 12 de setem-
bro, sábado

Horário: das 9h às 
11h

Local: Boulevard do 
Centro Cultural

Entrada aberta ao 
público

Gratuita, a formação é destinada a todas as futuras mamães do município, independentemente da idade gestacional 

https://www.instagram.com/prefeituradeholambra/
https://www.instagram.com/restaurantetropilhagrill/
https://tratterieholandesa.com.br
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Veiling Holambra aposta em experiências 
e tendências para movimentar setor de 

flores

O McFish está de volta ao cardápio do 
McDonald’s

A mais completa 
feira de negócios da 
floricultura nacional 
reúne 166 produtores 
nos dias 10 (das 8h 
às 17h) e 11 de setem-
bro (das 8h às 14h) 
e  a p r e s e n t a  n o v i -
dades para a Prima-
vera, Finados, Natal 
e Réveillon. O evento 
aproxima os compra-
dores dos produtores 
para garantir reser-
vas,  preços  e  pro-
dutos para a comer-
cialização de flores e 
plantas ornamentais 
no segundo semes-
tre. A programação 
combina exposição 
e  n e g ó c i o s  c o m 
pales tras ,  demon -
strações práticas e 
ambientes  cr iados 
especialmente para 
apresentar novas ide-
ias.

Flores  e  p lantas 
deixam de ser apenas 
produtos nas prate-
leiras e ganham no-
vos espaços, usos e 
experiências no 32º 
Veiling Market, que 
será  real izado nos 
dias 10 e 11 de se-
tembro, na Cooper-
ativa Veiling Holam-
bra. Considerada a 
mais completa feira 
de negócios da flo-
ricultura nacional, 
a edição deste ano 
reúne 166 produtores 
e foi montada para 
aproximar compra-
dores das novidades 
do mercado e, ao mes-
mo tempo, mostrar 
como flores e plantas 
podem ganhar novas 
formas de apresen-
tação e  comercial-
ização. A proposta é 
que o visitante saia 
da feira não apenas 
com pedidos de com-
pra, mas também com 
ideias que possam ser 
aplicadas no próprio 
negócio.

Desta forma, a 32ª 
edição terá três at-
rações que se comple-

mentam: negócios, 
informação e inspi-
ração, com as flores 
e plantas no centro 
de uma experiência 
que pretende mostrar 
não apenas o que o 
mercado está  ven-
dendo, mas também 
como ele poderá se-
guir vendendo no fu-
turo. Por isso, a pro-
gramação combina 
exposição e negócios 
c o m  p a l e s t r a s , 
demonstrações práti-
cas e ambientes cri-
ados especialmente 
para apresentar no-
vas ideias. “Mais do 
que antecipar com-
pras para os períodos 
de maior procura, o 
Veiling Market é real-
izado para mostrar o 
que está mudando no 
comportamento do 
consumidor e como 
o varejo pode acom-
panhar essas trans-
formações”, explica 
Thamara D’Angieri, 
gerente de Marketing 
e Produto da Coop-
erativa Veiling Hol-
ambra.

O evento  recebe 
compradores de todo 
o Brasil, entre rep-
resentantes de Cea-
sas e Ceagesp, redes 
de  supermercados 
e  de  autosserviço, 
garden centers, flori-
culturas e profission-
ais do setor,  como 
decoradores  e  f lo-
ristas. Além de con-
hecer lançamentos 
e tendências para a 
Primavera, Finados, 
Natal  e  Révei l lon, 
eles poderão negociar 
diretamente com os 
produtores. Para al-
guns expositores, a 
participação no even-
to  representa uma 
venda significativa, 
já que a maior parte 
dos produtores che-
ga a  comercial izar 
entre 70% e 80% da 
produção do segundo 
semestre durante a 

feira.

Floricultura e gar-
den centers

Uma das novidades 
este ano é a Florê, 
uma floricultura cri-
ada especialmente 
para a feira. O espaço 
reúne flores de corte, 
presentes, arranjos e 
um café para mostrar 
que uma loja de flores 
pode oferecer mais 
do que produtos e 
criar uma experiên-
c i a  d e  c o m p r a .  A 
ideia é apresentar ao 
visitante diferentes 
possibilidades de ex-
posição, composição 
e atendimento que 
possam ser adapta-
das às  f loricultur-
as.  O consumidor, 
nesse modelo, é con-
vidado a permanecer 
no ambiente, desco-
brir produtos e esta-
belecer uma relação 
mais  próxima com 
as flores. A mesma 
l ó g i c a  a p a r e c e  n o 
Garden Veiling, que 
reproduz um garden 
center dentro da fei-
ra. Flores, plantas, 
vasos, acessórios e 
outras possibilidades 
de comercialização 
são reunidos em um 
único ambiente.  O 
espaço também mos-
tra como esses es-
tabelecimentos vêm 
ampliando sua oferta, 
incorporando produ-
tos e serviços, a fim 
de transformar a vis-
ita em um programa 
para toda a família.

“Temos um pro-
grama de tendências 
dentro da cooperativa 
em que mostramos o 
que está acontecendo 
com flores e plantas 
no Brasi l  e  em di-
versos outros países. 
Quando falamos em 
variedade, inovação, 
hibridação, exposição 
e comportamento de 
consumo, visitamos 
f l or icu l t u ras  t am -

bém fora do Brasil e 
captamos essas in-
formações”, informa 
Thamara.  Segundo 
ela ,  a  proposta  da 
feira é trazer essas 
referências  para  a 
real idade brasi lei-
ra. “Por isso, nesta 
edição, desenvolve-
mos uma floricultu-
ra onde nossos visi-
tantes poderão viven-
ciar essa experiência, 
entrar em uma loja, 
ver a exposição de 
f lores,  descobrir  o 
que mais  e la  pode 
agregar ao negócio e 
ter ideias para uma 
jornada diferenciada, 
além de um garden 
center para mostrar 
como esses estabe-
lecimentos estão in-
ovando e,  a lém de 
flores e plantas, in-
clusive oferecendo 
produtos  para  pet 
shop e acessórios.”

A  V i t r i n e  d e 
T e n d ê n c i a s ,  c o m 
curadoria do pesqui-
sador Dr. Hélio Jun-
queira, é outro pon-
to de atenção des-
ta edição. O espaço 
abriga uma mostra 
de arte floral contem-
porânea, com arran-
jos biofílicos (com-
posições que valori-
zam a conexão com 
a natureza por meio 
de flores, folhagens, 
galhos, plantas e out-
ros elementos natu-
rais) e referências às 
rocalhas (elementos 
paisagísticos forma-
dos principalmente 
por pedras e rochas, 
presentes  nos  jar-
dins românticos). A 
proposta dá continui-
dade ao trabalho de 
apresentar referên-
cias  que ajudam a 
interpretar os mov-
imentos da floricul-
tura e do paisagismo, 
conectando inovação, 
comportamento de 
consumo, estética e 
novas formas de uti-

l ização de f lores  e 
plantas. Já o espaço 
“Respire  e  s inta  o 
verde” aposta em uma 
experiência imersiva 
para mostrar como as 
plantas podem trans-
formar ambientes e 
sensações. A propos-
ta é trazer as flores e 
plantas associadas à 
qualidade do ar e ao 
bem-estar em uma 
bolha inflável trans-
parente para que os 
visitantes conheçam 
as plantas classifica-
das com esse conceito 
e  q u e  c o n t r i b u e m 
para a remoção ou 
r e t e n ç ã o  d e  s u b -
stâncias que podem 
evaporar de tintas, 
vernizes, ceras, colas, 
solventes e produ-
tos de limpeza e até 
compostos químicos 
presentes no ar.

P a l e s t r a s  e  e x -
periências

A  p r o g r a m a ç ã o 
c o m b i n a  d e m o n -
strações práticas e 
conteúdos que po-
dem ser  apl icados 
diretamente por flo-
ristas, decoradores e 
profissionais do va-
rejo. No Palco Uni-
veiling serão apre-
sentadas as palestras 
“Pesquisa  de  Con-
sumo” (pesquisador 
Dr. Hélio Junqueira 
e Jorge Possato, CEO 
da CVH), “Marketing 
que Vende: Influên-
cia e Experiência na 
Jornada do Cliente” 
(Cadu Bispo, executi-
vo na área de negócios 
digitais) e “Da Ex-
periência à Gestão: 
Como Construir uma 
Floricultura  Dese-
jada”  (Sybe l le ,  da 
Floricultura Alexia 
Angels). No Espaço 
Experiência,  Paulo 
Perissoto ensinará 
a  preparar  buquês 
para presentear; Ta-
nus Saab apresentará 
técnicas e ideias para 

a criação de arranjos 
de jardim e Karina 
Saab dará dicas sobre 
confecção de buquês 
de noiva.

S o b r e  o  V e i l i n g 
Market

Inspirado na tradi-
c i o n a l  T r a d e  F a i r 
Aalsmeer, da Holan-
da, o Veiling Market é 
realizado desde 2010 
e se consolidou como 
uma das principais 
datas do calendário 
da floricultura bra-
sileira. Para produ-
tores e compradores, 
é uma oportunidade 
de fechar negócios 
antes dos períodos 
de maior demanda. 
Para floristas, dec-
oradores e varejis-
tas, também funciona 
como uma espécie de 
termômetro do setor, 
antecipando produ-
tos, estilos e ideias 
que devem chegar às 
lojas nos próximos 
meses.

PROGRAMAÇÃO
SEXTA 11/09
10h – Palco Uni-

v e i l i n g  –  D a  E x -
periência à Gestão: 
Como Construir uma 
Floricultura Deseja-
da – Sybelle Lucena 
Alencar, da Floricul-
tura Alexia Angels

11h – Espaço Ex-
periência – Buquê de 
Noiva -Karina Saab

Serviço
Veiling Market – 

32ª edição
Datas e horários:  

dia 10/09 (das 8h às 
17h) e dia 11/09 (das 
8h às 14h)

Local: Cooperativa 
Veiling Holambra

Endereço: Rodovia 
SP-107, km 27 – San-
to Antônio de Posse 
(SP)

Inscrições: gratu-
itas no link www.veil-
ing.com.br/vmkt

De Jaguariúna

A partir de terça-feira, 8 
de setembro, o sanduíche 
está disponível em todos os 
pontos de venda da marca 
no Brasil. E se em outras 
temporadas o Méqui foi 
até o Alasca para revelar 
a origem do filé de peixe 
Polaca do McFish, desta vez 
a campanha revela novas 
histórias e transforma o 
retorno em uma verdadeira 
expedição pela profundeza 
dos mares, indo até a cidade 
mitológica de Atlântida.

Antes mesmo da cam-
panha entrar no ar e culmi-
nar com o reencontro entre 
os fãs e o McFish, o Méqui 
mobilizou a comunidade 
@VoltaMcFish nas redes 
sociais com uma narrativa 
e série de conteúdo que, 
além de ativarem os senti-
mentos de saudade e amor 

pelo sabor inconfundível 
do McFish, convidaram as 
pessoas para mergulharem 
em uma jornada de retorno. 
Em uma das publicações, 
foi apresentado até mesmo 
um dramático bolero – 
Bolero da Saudade – com 
letra criada a partir de co-
mentários feitos nas 24h 
que antecederam a posta-
gem do musical.

“A gente escuta e val-
oriza a paixão dos nossos 
fãs, por isso, atendendo 
aos milhares de pedidos, 
trouxemos o peixinho mais 
amado do Brasil de vol-
ta em uma jornada épica 
até Atlântida, criada como 
uma resposta à altura desse 
carinho. Mais do que anun-
ciar o retorno desse ícone, 
a campanha é um convite 
aberto para os Fish Lovers 
mergulharem com a gente 
nessa descoberta, matando 

a saudade do clássico e con-
hecendo a grande novidade 
da temporada, o McFish 
Deluxe”, comenta Ilca Si-
erra, Diretora de Marketing 
do McDonald’s no Brasil.

“O McFish é um mo-
mento cultural da mar-
ca. Diferente dos outros 
produtos do cardápio, es-
tamos lidando com uma 
comunidade aficionada 
pelo sanduíche. Por isso, 
sempre procuramos sair 
do padrão e construir um 
arco narrativo envolvente 
que posiciona o McFish 
com o destaque que ele 
merece e que os fãs adoram 
acompanhar. Dessa vez 
fomos longe demais, ou 
melhor, fomos fundo até 
Atlântida.”, afirma Rodrigo 
Marangoni, diretor executi-
vo de criação da GALERIA.

Em “McFish e a Receita 
Perdida de Atlântida” é che-

gado o momento de confer-
ir a viagem épica que trouxe 
o sanduíche de volta: com o 
McFish fora do cardápio, os 
Fish Lovers não mediram 
esforços e viajaram até as 
profundezas do mar. Nessa 
viagem arqueológica, acha-
ram a cidade mitológica de 
Atlântida e a receita perdi-
da. Além de encontrarem 
o que seria uma versão 
ancestral do Méqui 1000, 
o icônico restaurante na Av. 
Paulista, murais misterio-
sos e vestígios da civilização 
atlantes, a marca descobre 
e traz agora para o cardápio 
a versão Deluxe do McFish 
com alface e tomate.

Para chegar nessa super-
produção, o filme teve como 
inspiração o estilo do cin-
easta Wes Anderson e uma 
maquete de Atlântida foi 
montada para materializar 
a ideia. “Hoje, o uso da IA 

torna toda produção pos-
sível, mas também trouxe 
um efeito de pasteurização 
e perda de originalidade. 
Por isso, esse projeto foi 
idealizado e planejado nos 
mínimos detalhes a partir 
de uma escolha clara: con-
struir esse universo físico. 
Criamos diversas maquet-
es, prédios, ruínas e min-
iaturas, tudo feito à mão. 
Nosso objetivo era além de 
criar um universo fantásti-
co, despertar a curiosidade 
do público sobre como foi 
executado: de certa forma 
isso deixa a campanha mais 
interessante e aumenta 
as interações com nossa 
marca.”, comenta Gabriel 
Felde, diretor de criação da 
GALERIA. Assista ao filme 
aqui.

O clima de expedição 
arqueológica transborda, 
inclusive, para a Avenida 

Paulista. A partir dessa 
semana, o Méqui 1000 
ganha nova fachada e am-
bientação inspirada em 
Atlântida. Com a criação 
da GALERIA, além do filme 
para TV, a campanha é 
composta também por es-
tratégia digital, mídia OOH, 
ação de conteúdo e com 
influenciadores, evento de 
lançamento para convida-
dos e ativações de marca.

Os sanduíches estarão 
disponíveis, por tempo lim-
itado ou até durarem os es-
toques, em restaurantes do 
Méqui de todo o país para 
pedidos no balcão, pelos 
totens de autoatendimento, 
no Drive-Thru e no app do 
Méqui pelo McDelivery ou 
Peça e Retire.

Para acompanhar todas 
as novidades do Méqui, 
acesse o site ou fique de 
olho no app oficial.

EVENTOS: 

A programação combina exposição e negócios com palestras, demonstrações práticas e ambientes criados especialmente para apresentar novas ideias
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https://decorflexesquadrias.com.br
https://bardotina.com.br
https://www.instagram.com/tinanaroca
https://tratterieholandesa.com.br
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https://redeventos.com.br

